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Energisa: Chega de exploração
e baixos salários!Editorial

caminho da mobilização permanente é a única garantia de 
vitória em nossas lutas. 

 Usando suas ferramentas de mobilização, o movimento 
sindical não ficou para trás nesse contexto. Paralisações e 
greves se espalharam de norte a sul do país, onde o conteúdo 
das reivindicações não ficou tão somente nas questões 
salariais, tendo destaque à luta contra a PL 4330 (das 
terceirizações) e a recente luta contra o Leilão do Pré-sal.
 
 O STIUPB não ficou distante dos debates, da organização e 
da participação nas mobilizações. Lembrando que nesse ano 
realizamos várias paralisações e greves, na CAGEPA, 
ENERGISA e na CHESF. Além da realização de dois 
seminários importantes, Saneamento Básico e Assédio Moral. 
Nosso setor jurídico tem atuado fortemente em defesa dos 
direitos trabalhistas, contabilizando mais de mil processos em 
andamento e vários com vitórias significativas na busca das 
garantias dos direitos coletivos e individuais. Nossa Patrulha 
Sindical já realizou mais de 600 fiscalizações desde o inicio do 
ano e tem sido fundamental no combate a precarização das 
condições de trabalho. 
 
 A confiança da categoria tem sido uma marca de nossa 
gestão. Quem se lembra de como era o STIUPB antes de 
nossa gestão (até 2010) sabe do que estou falando. E hoje, 
chegando ainda ao terceiro ano de atuação sindical temos 
recebido apoio em todas as regionais, seja na ENERGISA, 
CAGEPA ou CHESF, fruto do compromisso firmado com a 
categoria, fato que temos demonstrado durante as diversas 
campanhas, lutando com intransigência para garantir os 
direitos dos trabalhadores. 
 
 Mesmo diante de tantos problemas, encontrados no início 
da gestão em 2011, nunca nos acovardamos e com muita 
determinação e confiança na luta erguemos a bandeira em 
defesa dos trabalhadores. As declarações que recebemos 
diariamente dos trabalhadores reconhecendo o trabalho 
realizado nos dão a certeza de que estamos no caminho certo. 
Ainda há muito que fazer e disposição nos sobra. É preciso 
avançar nossas lutas tendo como horizonte a construção de 
uma sociedade sem a exploração do homem pelo homem, a 
sociedade socialista.

 Por tudo isso, convocamos você trabalhador ou 
trabalhadora, que teve a paciência de ler com atenção cada 
palavra que foi escrita, a nos ajudar a construir um movimento 
sindical cada vez mais forte, e, sobretudo a assumir a condição 
de protagonista das decisões de nossa base para que outros 
não façam. 

Wilton Maia
Presidente do STIUPB

o mês de setembro demos início a 

NCampanha Salarial e da PLR 2014 da 
Energisa. Após aprovação da pauta de 

reivindicações na assembleia, que ocorreu na 
sede do STIUPB em Campina Grande no dia 16 
de setembro. Em seguida percorremos mais de 
60 municípios realizando assembleias com os 
trabalhadores, colhendo as sugestões para a 
pauta, que foi entregue a empresa no dia 30 de 
setembro.
 Em todo o estado é visível a 
expectativa da categoria em relação à campanha 
salarial deste ano. “Nunca estivemos tão 
próximos de arrancar conquistas históricas para 
os trabalhadores, como estamos nesse momento 
agora” disse Wilton Maia (presidente do STIUPB) 
na assembleia realizada na sede do sindicato. 
Ressaltou também a importância da greve 
passada para mostrar a categoria o seu poder 
quando está mobilizada. “Fruto de nossa greve 
conseguimos liminar na Justiça que proibiu a 
demissão em massa, recorrente na empresa, e a 
proibição de qualquer demissão no período de 8 
meses. Uma vitória que somente o STIUPB foi 
capaz de arrancar” disse Wilton Maia. 
 Ano após ano a Energisa vêm obtendo 
lucros fabulosos à custa do trabalho realizado 
pelos seus empregados. Somente no 1º Trimestre 
desse ano, o lucro da empresa alcançou a cifra 
dos 107 milhões de reais. Recentemente a 
empresa anunciou o controle do Grupo Rede 
Energia, detentora de nove distribuidoras do 
sudeste e centro-oeste do país. Para isso, a 
Energisa assumirá todas as dívidas com os 
credores da Holding, em processo de 
recuperação judicial, e ainda investirá 
inicialmente 1,1 bilhão de reais, valor exigido pelo 
Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE) como último passo para essa transação 

 Enquanto isso, nós, que faça chuva ou 
faça sol, enfrentando os riscos de acidente em 
campo, o assédio moral e o desrespeito de 
direitos, tudo para garantir as metas definidas por 
este grupo econômico em pleno crescimento no 
Brasil, recebemos os piores salários da categoria 
eletricitária. Em estados vizinhos a exemplo de 
Pernambuco e Rio Grande do Norte, o piso 
salarial da categoria está no valor de R$1.083,29.  
Até mesmo categorias com menor grau de 
qualificação que o nosso e recebem maiores 
salários, como é o caso da limpeza urbana, os 
garis, que recebem o piso de R$712,00. 
 Ao mesmo tempo, é notório o 
crescimento da luta dos trabalhadores nos 
últimos anos. Somente em 2012, foram 873 
greves deflagradas no Brasil, tendo 75% delas 
conquistado a maior parte das reivindicações 
exigidas. Segundo o DIEESE, de 328 
negociações analisadas este ano, 95% 
conquistaram aumento real no reajuste salarial, 
como fo i  o caso dos bancár ios que 
permaneceram em greve por mais de 20 dias. 
 Como vemos nada cai do céu. Assim 
como o lucro que a empresa obtém está 
diretamente ligado ao trabalho que realizamos, 
também é verdade que o avanço no  Acordo 
Coletivo de trabalho deste ano está diretamente 
ligado ao poder de luta dessa categoria, 
organizada e unida em todo o Estado. 
 A exemplo dos professores, carteiros, 
bancários, petroleiros, limpeza urbana e diversas 
categorias mobilizadas, você também precisa se 
mobilizar e estar disposto a se engajar nessa luta 
por melhores condições de trabalho e de salário.

Vamos à luta companheiros e companheiras! 

 O ano de 2013 deixará 
marcas profundas na história 
recente  do mov imento  
popu la r  b ras i l e i r o .  As  
“ j o r n a d a s  d e  j u n h o ” ,  
v a n g u a r d e a d a s  p e l a  
juventude, deixaram como 
lição para o conjunto da 
classe trabalhadora que o
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 O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas na 
Paraíba (STIUPB), Central Única dos Trabalhadores (CUT-PB) e o 
Sindicado dos Trabalhadores Públicos Municipais do Agreste da 
Borborema (Sintab) e outras entidades sindicais, realizou no dia 
26/07, na AABB em Campina Grande o seminário Sobre Assédio 
Moral.

 A temática foi discutida na conjuntura atual, buscando instruir 
e impulsionar as entidades presentes a uma maior fiscalização, 
assistência e acolhimento as vítimas de assédio moral, que vem 
crescendo cada vez mais não só no País, como na Paraíba.

 O palestrante Dr. Roberto Heloani, pesquisador e professor da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e da Fundação 
Getúlio Vargas destacou que as associações de trabalhadores têm 
um papel determinante na luta contra a desmoralização desta 
prática, que embora latente dentro dos ambientes de trabalho, tem 
sido abafada pelo poder público.
 Roberto Heloani ressaltou ainda que centenas de pessoas 
estão adoecendo por causa do trabalho, e o assédio moral se 
encontra entre uma das principais causas. 

STIUPB promoveu o Seminário sobre
 Assédio Moral em Campina Grande

 “O Assédio moral ou violência moral no 
trabalho não é um fenômeno novo”. Pode-se 
dizer que ele é tão antigo quanto o trabalho, a 
novidade reside na intensificação, gravidade, 
amplitude e na tentativa de banalização desse 
fenômeno pelos chefes, encarregados, gerentes, 
enfim, por quem pensa que trabalhador não sofre 
a interferência da ignorância, E para combater 
esse tipo de comportamento abusivo, não perca 
tempo, denuncie não se cale, o sindicato pode lhe 
ajudar, ressaltou Wilton Maia. 

 Realizamos durante os dias 13 e 14 de junho em Campina Grande,  o 
1º Seminário de Saneamento Básico na Paraíba, com objetivo de discutir 
aspectos relacionados ao plano de saneamento básico e a legislação 
vigente para o setor.

 O seminário teve como objetivo sensibilizar gestores e trabalhadores 
do setor de saneamento, bem como a sociedade civil para compreender as 
Parcerias Públicas Privadas (PPPs) como novas forma para privatização, 
além de debater a história recente da Companhia de Água e Esgotos da 
Paraíba (Cagepa) seus desafios presente e futuro, bem como as 
perspectivas para os próximos anos.

-Discutimos aspectos relacionados aos planos de saneamento básico, 
observando a Política Pública de Saneamento Básico: Lei 11.445/07 e 
Decreto 7.217/10 e a legislação vigente.

- Apresentamos visão geral sobre os aspectos do Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB, buscando identificar os 
pontos que devem nortear o planejamento e a política para o setor.
- Buscamos sensibilizar gestores e trabalhadores que participaram, bem como a sociedade civil para compreender as Parcerias 
Públicas Privada como uma nova forma de privatizar o setor.
- Debatemos a história recente da CAGEPA, seus desafios presente e futuro e, quais suas perspectivas para os próximos dois anos.
- Estimulamos o debate através de grupos de trabalhos a construção de propostas e buscar soluções para melhoria da gestão 
administrativa e operacional da CAGEPA, bem como, formar multiplicadores para a difusão da importância da CAGEPA na 
construção e manutenção do Saneamento Básico na Paraíba.

O presidente do Stiupb, Wilton Maia, argumentou que este foi um momento muito importante para nós Urbanitários da Paraíba, 
pois, o seminário sobre saneamento básico discutiu os problemas do setor, de forma apartidária. Usando uma dinâmica de 
trabalhar os temas por meio de debates em grupos de discussão, e, portanto, estimulamos a construção de soluções para 
melhorias administrativas da Cagepa e, também, formatamos um relatório para disponibilizar a sociedade paraibana acerca da 
importância da CAGEPA como empresa publica,” pontuou Wilton Maia.

STIUPB realizou o 1º Seminário de Saneamento Básico

STIUPB na luta contra o assédio moral na CAGEPA

Charges

 Uma das denúncias encaminhadas 
t ra ta -se  do  asséd io  con t ra  a  
companheira Geânia Mere, “Três 
homens colocam a companheira numa 
sala e tentaram pressioná-la. Ela 
colocou o celular gravando em cima da 
mesa, disse: “o que vocês tiverem para 
falar, falem aqui gravando”. Isso de 
certa forma os intimidou. A partir daí eles 
começaram a punir os trabalhadores”,

disse Wilton Maia, presidente do STIUPB em entrevista 
a uma rádio local que também denunciou outras 
questões que começaram a se agravar logo após a 
greve da categoria ocorrida no mês de julho.
 Uma sindicância foi aberta pela CAGEPA, como 
fruto dessa mobilização, para apurar as denúncias. 
“Independente do resultado da sindicância, aguardamos 
o desenrolar do processo no MP para que haja 
notificação coibindo a prática de assédio moral na 
empresa” disse Wiltom Maia. 
 Para os trabalhadores, fica a lição de que o melhor 
instrumento contra esses abusos continua sendo a luta, 
pois fato, idêntico se repetiu em Catolé do Rocha, onde 
um agente operacional foi ajudar na execução de um 
serviço e após retornar da execução da tarefa, foi punido 
sem qualquer direito de defesa, uma demonstração 
clara de assedio, exploração e autoritarismo por parte da 
Subgerencia Regional do Rio do Peixe.V

 Outro caso de assédio moral cometido pela 
CAGEPA foi verificado pela diretoria do STIUPB na 
cidade Guarabira no mês de agosto. Há mais de um 
ano os trabalhadores sofriam com a postura 
desrespeitosa de seu coordenador, gerando 
problemas na produtividade da equipe responsável 
pelo corte e religação e fiscalização da cidade e 
região.  Após recebimento da denúncia 
feita pelos trabalhadores, uma solicitação de reunião 
foi formalizada pelo sindicato à Diretoria da CAGEPA, 
para que pudesse resolver o problema, e sendo 
assim fosse realizada a substituição do coordenador 
que por tudo apresentado não teria qualquer 
condição de continuar no exercício da função, sendo 
assim, foi realizada tal reunião com a presença de 
Subgerente da Regional do Brejo, além do 
representante da Diretoria Comercial da CAGEPA, e 
de membros da Diretoria da STIUPB, e, sobretudo, 
com a presença dos trabalhadores interessados em 
resolver o impasse, a solução do problema veio 
acontecer dias após a reunião, com a indicação de 
um novo coordenador para a equipe, resolvendo o 
clima de tensão vivido pelos trabalhadores por conta 
do assédio que eram vítimas. 

 Nos dias 05 e 06 de setembro a Diretoria do 
STIUPB junto com os trabalhadores da CAGEPA em 
Pombal cruzaram os braços exigindo respeito da 
Gerência Regional que tem sede na cidade de Sousa, 
uma vez que recebemos denuncias da prática abusiva 
de assedio moral. 
 Durante os dois dias de paralisação os 
trabalhadores permaneceram na porta da CAGEPA em 
Pombal, e as várias denúncias dos abusos sofridos 
pelos trabalhadores foram encaminhadas ao Ministério 
Público para que se apurem os fatos e a empresa seja 
notificada, fato este que já se realizou, pois,  o MP já 
abriu o processo de investigação.

 O STIUPB mais uma vez demonstra que sua função na defesa dos direitos da 
classe trabalhadora é uma questão primordial. Não surgimos nas vésperas das 
campanhas salariais ou eleitorais, estamos sempre conectados com os 
interesses da categoria, buscando sempre lutar para garantir direitos individuais 
ou coletivos. Isso pode ser visto nas centenas de processos a exemplo dos 
tíquetes alimentação da CAGEPA ou na busca pela recuperação das perdas do 
FGTS. Sem falar nos inúmeros processos individuais que sempre estamos 
defendendo.
 Além da ação civil publica movida contra a Energisa onde a mesma não 
concede o direito a isonomia salarial que determina a lei. Só pra se ter uma idéia, 
só de processo contra a Cagepa já são mais de mil. Entre ele o processo que 
reivindica a demissão dos comissionados da CAGEPA que se encontra em fase 
de conclusão pelo Tribunal Superior do Trabalho - TST. 

 Sendo assim, caso você trabalhador da CAGEPA ou da ENERGISA tenha qualquer demanda judicial, entre em 
contato com nosso sindicato, pois, estaremos prontos a lhe prestar total apoio.

STIUPB conduz categoria em processos judiciais
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 No decorrer do mês de julho os cagepianos mais uma vez entraram em greve contra a política de arrocho 
salarial implementado pelo Governo do Estado ao funcionalismo público. 
 Exigindo um reajuste de 9% no salário e 17,93% no ticket alimentação, os trabalhadores da CAGEPA 
iniciaram o movimento grevista no dia 10 de julho após várias tentativas frustradas de acordo com a empresa. Até 
antes do início da greve a proposta que a Diretoria da CAGEPA havia apresentado antes da mesa redonda 
realizada no Ministério do Trabalho era de 0% de reajuste e após varais assembleias e debates com a categoria e 
sobretudo o aquecimento para a greve, houve a ultima reunião nona sede do ministério do Trabalho e a Diretoria 
da CAGEPA apresentou uma proposta de 5% dividido em cinco parcelas e sem pagamento de retroativo no 
salário e nos tíquetes alimentação. Assim, no dia 10 de julho começo a GREVE.
 Ao fim do movimento que durou apenas três dias e teve adesão de mais de 80%da categoria em todo o 
Estado, inclusive João Pessoa, conseguimos um acordo que garantiu o reajuste de 5% dividido em duas 
parcelas com a garantia do retroativo a outubro, novembro e a partir de janeiro de 2014 o acréscimo de mais 1% 
totalizando os além do reajuste de 6%.
Já o reajuste dos Tíquetes ficou acordado da seguinte forma: R$ 580,00 em 20/07 com o retroativo em Agosto e 
Setembro, mais Bônus de R$ 60,00 em fevereiro e R$ 60,00 em março e a partir de abril/2014 nosso tíquete 
ficará em R$ 590,00.
 Percebemos também que podíamos ter conquistado mais, uma vez que nossa mobilização estava forte, 
ficou claro que houve vários problemas durante as negociações, o STIUPB pensa que as decisões da categoria 
devem ser tomadas independente de “Regionais” não existe cidade mais importante que outra, nem trabalhador 
melhor que outro, somos todos iguais e, portanto, sentimos muito o final precipitado da GREVE.
 “O grande diferencial da GREVE desse ano, foi à participação da categoria em todo o Estado, o que nos 
garantiu o reajuste conquistado e, acima de tudo, a autoestima dos trabalhadores, que ficam cada vez mais 
convencidos de que diante dessa realidade, de um governo que implementa uma política de arrocho salarial aos 
trabalhadores, somente a luta pode nos trazer vitórias” disse Wilton Maia, presidente do STIUPB.

Greve na CAGEPA arranca conquistas aos trabalhadores

 No dia 15 de julho teve início a greve na CHESF 
seguindo decisão do Comando Nacional dos 
Eletricitários (CNE) que há 3 meses se encontrava 
em campanha salarial com a direção da Eletrobrás 
e sem muito avanço após 3 mesas de negociação, 
marcadas pela falta de diálogo e pouca intenção de 
avançar nos direitos dos trabalhadores por parte da 
holding. 
 Após 24 dias de intensa mobilização e greve 
em todo o país, que teve adesão de 90%, os mais 
de 27 mil trabalhadores das empresas 
pertencentes a Eletrobrás, arrancaram do governo 
um ganho real no salário de 2,5%, além de 
impedirem retrocesso em seus direitos garantidos 
por acordos coletivos de anos anteriores.

  

 O STIUPB realizou a greve com muita luta em 
Campina Grande e Coremas. Em pleno sábado 
fechamos usina de  Coremas  fato  que 
demonstrou nossa capacidade de luta e disposição 
em defender os interesses da classe trabalhadora.
 O CNE e os sindicatos saem com a certeza de 
que essa categoria está preparada para enfrentar 
qualquer desafio. Foi assim nos anos 90, no auge 
dos governos liberais, e se repete agora, com a 
nova geração de companheiros (as) que foram à 
luta em defesa de uma Eletrobrás fortalecida e que 
valoriza seus trabalhadores” afirma nota da 
Federação Nacional dos Urbanitários, emitida logo 
após o término da greve.
 Os trabalhadores saem fortalecidos por somar 
forças na luta contra a precarização do trabalho que 
tem sido atacado com as terceirizações no setor e o 
conjunto de demissões imposto pela empresa que 
já atinge 20% da categoria. Sem falar na luta pelo 
cancelamento dos leilões de privatização de usinas 
hidrelétricas previstas para ocorrerem em 
dezembro deste ano.

Campanha Salarial
 da PBGÁS

 Desde 2011, quando assumimos a direção do STIUPB, temos conduzido a categoria com responsabilidade, levantando a 
bandeira da luta em defesa dos trabalhadores e sempre encaminhando as decisões coletivamente em assembleias participativas 
e sobretudo representativas fazendo sempre valer a decisão soberana da classe trabalhadora.
 Exemplo disso foi quando realizamos a histórica GREVE do ano passado onde conseguimos elevar a confiança dos 
trabalhadores da ENERGISA no STIUPB, ficando clara nossa disposição de luta. Lembrem-se do exemplo de sacrifício de 
companheiros que chegaram a passar a noite nos portões da empresa impedindo a ação dos “fura greve”. Naquele momento, 
buscávamos quebrar a INTRANSIGÊNCIA da empresa, e ara tanto tivemos que pedir o apoio da Justiça do Trabalho para que 
houvesse algum avanço no acordo coletivo e fruto desta luta, conseguimos no Tribunal Regional do Trabalho – TRT - o 
reconhecimento de que os trabalhadores da EBO e EPB mereciam ISONOMIA. Entretanto, a adesão ainda pequena da categoria 
a GREVE não permitiu a vitória completa nessa luta. Mesmo assim, conseguimos no TRT a realização de seis reuniões com a 
Energisa com objetivo de discutir as cláusulas da ISONOMIA entre a EBO e a EPB.
 Em 2013, após realizar todas as reuniões que foram ajustadas no TRT, a ENERGISA mais uma vez se mostrou 
INTRANSIGENTE, NEGANDO qualquer avanço em relação a ISONOMIA. Diante disso, não nos restou alternativa a não ser 
acionar a Energisa numa Ação Civil Pública – ACP, que prontamente decidida após consultar os  trabalhadores em assembleias.

 Dessa maneira, entramos na Campanha Salarial de 2014, com assembleias de aprovação 
da pauta entre os dias 16 a 30 de setembro, onde percorremos mais de 60 cidades do Estado 
nas diversas agencias da Energisa (EBO e EPB). Por isso, temos a certeza de que só por meio 
da luta é que poderíamos conquistar avanços no Acordo Coletivo de 2013/2014.
Concluídas as assembleias e após algumas mesas de negociações com a ENERGISA ficou 
claro o quanto valeu a pena a GREVE de 2012. E assim, na quarta mesa redonda com a 
empresa, nos foi apresentada a contraproposta para o ACT 2013/2014 (exposta abaixo), que, 
apesar de alguns avanços, demonstra ainda a necessidade de avançar e não temos 
duvidas que só com muito luta é possível conquistar melhores condições salariais e de trabalho. 
Assim sendo, Cabe mais uma vez, a nós trabalhadores, a decisão final sobre o futuro de nossa 
Campanha Salarial, tendo sempre na mente a certeza de que somente a unidade e a luta da 
categoria trará reais avanços no ACT 2013/2014. 

CONTRAPROPOSTA DA ENERGISA PARAÍBA:

1. Reajuste: 5,7%;
2. Vale Alimentação: R$640,00 (8,47%)
3. Abono: R$1.380,00 (6,20%) (R$740,00 em 
dinheiro e R$640,00 em vale alimentação);
4. Piso: R$750,00 (7,14%)
5. Gratificação de férias: R$200,00 e progressão 
para equiparação com EBO em até 3 anos;
6. Plano de saúde para dependentes: a empresa 
custeará 20% e progressão para equiparação com 
a EBO em até 4 anos;
7. Auxilio doença: será de 90 dias;

7. Auxilio doença: será de 90 dias;
8. Auxilio excepcional e deficiente: imediato;
9. Desconto de férias: dividido em 4 vezes;
10. Primeira parcela do 13 salário: será pago nas 
férias ou em junho;
11. Segunda parcela do 13 salário: será pago em 
novembro;
12. Crédito do vale alimentação: sempre no dia 25 
de cada mês;
13. Bolsa de estudo dividida por Base: 8% na 
base territorial do STIUPB;
14. Adiantamento salarial – Pagamento 
quinzenal-opcional, 60 dias para implantação.

Campanha salarial da Energisa

 No mês de Abril, realizamos as negociações do Acordo Coletivo da Companhia Paraibana de Gás, em uma 
mesa bastante significativa, visto que fizemos questão de colocar dois trabalhadores associados ao STIUPB 
para participar das negociações, reajuste salarial de 7,70%, que também foi aplicada Auxilio alimentação que 
passou a ser de R$ 592,35 (quinhentos e noventa e dois reais e trinta e cinco centavos); o Auxilio creche ficou 
em R$ 269,25 (duzentos e sessenta e nove reais e vinte e cinco centavos) e o Piso salarial R$ 2.009,68 (dois mil 
e nove reais e sessenta e oito centavos). Essa foi à proposta aprovada pela categoria em assembléia realizada 
no dia 29/04 na sede da PBGÁS.

24 dias de greve na CHESF 
conquista reposição da inflação

mais ganho real de 2,5%
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 Depois de uma novela que durou quase dois anos, o 
dinheiro do empréstimo da Cagepa chegará aos cofres 
da companhia. O anúncio foi feito pelo governador 
Ricardo Coutinho (PSB) durante entrevista ao vivo ao 
Conexão Direta, da TV Arapuan, no dia 29/10.
 O Governador  declarou que recebeu horas antes da 
entrevista comunicado da Caixa Econômica Federal 
anunciando que o empréstimo havia sido autorizado. 
Serão R$ 150 milhões que servirão para quitar todos os 
empréstimos da Companhia, reduzindo a despesa 
mensal e possibilitando maior margem de investimentos.
 Aprovado pela Assembléia Legislativa da Paraíba, o 
empréstimo estava emperrado há meses na burocracia 
da Secretaria Nacional do Tesouro.
E como não poderia ser diferente, o governador Ricardo 
informou que vai marcar com a superintendência da 
Caixa Econômica Federal da Paraíba uma data para 
fazer uma solenidade de repasse simbólicos dos valores 
para Cagepa.
 Nosso STIUPB teve participação fundamental na 
formulação dos critérios de fiscalização desse 
empréstimo milionário.
Um destes pontos foi estabelecido por emenda 
parlamentar que determinou que os recursos (da ordem 
de R$ 150 milhões) sejam integralmente destinados ao 
pagamento das dívidas da companhia. “É uma medida 
necessária porque esse dinheiro tem que ser usado para 
sanear a Cagepa, pois, a empresa paga mais de 6 
milhões de reais em juros referentes aos empréstimos 
anteriores. Do contrário, não havia sentido o novo 
empréstimo, sem esquecer que o déficit financeiro da 
Cagepa atualmente é de R$ 320 milhões”, considerou 
Wilton Maia.
 Outro aspecto destacado pelo sindicalista foi à 
concessão de prazo de quinze dias após o aporte dos 
recursos para que o Governo comprove a quitação dos 
débitos, sob pena de incorrer em crime de 
responsabilidade fiscal. “Além disso, fica aberta a 
possibilidade de realização de uma auditoria nas contas 
da Cagepa”, lembrou.

Apresentamos a todos os deputados estaduais as 
seguintes propostas para que o empréstimo fosse 
aprovado:

1-A Diretoria da CAGEPA deve apresentar um plano de 
revitalização da empresa (plano contábil, operacional, 
expansão e de material bem como o plano de treinamento 
de pessoal).
2- Apresentação do cronograma financeiro para os 
próximos 24 meses de carência do novo empréstimo.
3- A aprovação do empréstimo está diretamente ligada à 
composição de Comissão de Acompanhamento dos 
recursos oriundos do empréstimo, e deve ser composta 
por membros representando a Diretoria da Cagepa, 
representante Assembléia, Representante Sindicato, 
Tribunal de Contas, Ministério Publico.
4- A empresa deverá comprovar trimestralmente a 
Comissão de Acompanhamento, através de relatórios 
financeiros todas as operações financeiras.
5- A CAGEPA apresentará cronograma de cobrança de 
seus devedores indistintamente.
 
 Ou seja, STIUPB acompanhou, e foi protagonista 
desde o início dos debates em torno do empréstimo e 
cumpriu o papel de agente ativo, ao propor discussões 
apartidárias focadas nos interesses da Cagepa enquanto 
instituição pública e patrimônio dos paraibanos.

 “Não fazemos sindicalismo de aparência, luta pelo 
interesse da classe trabalhadora e a manutenção da 
qualidade de vida no ambiente de trabalho” finalizou Wilton 
Maia.

 "A assembleia é muito importante para nós porque ela reflete o que a categoria pensa da nossa gestão dentro do STIUPB.  É nesse 
momento que nós temos o retorno da categoria sobre a aceitação de nossas ações. O resultado desta assembleia foi o coroamento do 
nosso trabalho com a aprovação unânime das contas", afirma o presidente STIUPB, Wilton Maia.
Prestação de contas
 A diretoria do STIUPB apresentou o balanço patrimonial do Sindicato e a Demonstração do Resultado do Exercício, citando 
exemplos de aplicações, entradas e saídas nas diversas áreas da entidade.
Na ocasião, foram apresentados os gastos na manutenção do Sindicato, eventos, campanhas, pagamento de funcionários, com todas 
as despesas administrativas e repasses de convênios.
 O Conselho Fiscal, dentro das prerrogativas que rege o Estatuto do sindicato, por  unanimidade em declarar seu PARECER 
FAVORÁVEL, a PRESTAÇÃO DE CONTAS  referente ao ano de 2012 e encaminhou para que a assembléia de forma soberana e 
devidamente convocada especificamente para esse fim, aprove tal prestação de contas. Assim como encaminhou as seguintes 
propostas para deliberação da assembléia:
 Onde o Conselho Fiscal usando de sua competência estatutária:

Art. 36. Compete ao Conselho Fiscal:

b) opinar sobre as despesas extraordinárias, balanços, balancetes e retificação contábil do Sindicato;

d) propor medidas que visem melhoria da situação financeira do Sindicato;

 Ao analisar despesas com o consultório ODONTOLOGICO, tendo em vista que o STIUPB já possui convenio com outras 
empresas que trabalha dentro da legalidade conforme determina a ANVISA e a quantidade de atendimentos é efetuada, torna-se 
inviável e desnecessário manter em funcionamento do Consultório Odontológico na sede do (STIUPB). Cabe à diretoria tomar todas as 
medidas cabíveis e necessárias para sanar a situação, inclusive encerrar as atividades.
 Sugerimos ainda da criação de um formulário de prestação de contas de despesa de com viagem, possibilitando um 
melhoramento inquestionável na prestação de contas mensal com viagens, que deverá ser utilizado por todos os membros da diretoria 
desta entidade sindical exclusivamente para esse fim, conforme parecer e posterior aprovação em assembléia geral.
“Tratamos a gestão do STIUPB tanto no que se refere à parte financeira, quanto na área política e sindical, com bastante compromisso 
com o filiado, que é a nossa razão da existência do sindicato.", declarou Wilton Maia.

 No dia 30 de agosto, foi realizada a Assembléia Geral Ordinária do SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS URBANAS NO ESTADO DA PARAÍBA – STIUPB, após 
parecer do Conselho Fiscal, a assembléia Fiscal aprovou, por unanimidade, a prestação de contas 
do Sindicato referente ao exercício de 2012, assim como fez no ano passado com relação ao 
exercício fiscal de 2011.
 A assembleia, prevista no estatuto do STIUPB, é realizada anualmente com o objetivo de 
apresentar, analisar e aprovar a prestação de contas e o balanço do exercício anterior.
Para a diretoria do Sindicato, a assembleia proporciona um momento de transparência, no qual a 
categoria se envolve com os processos de administração da entidade.

 Realizou-se, nos dias 04, 05 e 06 de outubro, o 9º Encontro 
Latino-Americano e Caribenho de Sindicalistas (ELACS), na Cidade 
do México, com a presença de cerca de 120 delegados de sete países: 
Equador, Venezuela, Brasil, República Dominicana, Colômbia, Peru e 
do próprio México. Representaram o Brasil os companheiros Magno 
Francisco (Sindicato dos Trabalhadores em Supermercado de 
Alagoas) e Rafael Freire (Sindicato dos Jornalistas da Paraíba), pelo 
Movimento Luta de Classes (MLC), e Altamiro Nobre, pelo Sindicato 
dos Trabalhadores da Universidade Federal de Alagoas (Sintufal). Por 
deliberação unânime da plenária final, ficou decidido que a 
décima edição do ELACS será realizada no Brasil, em 2015.
 O Encontro se deu num momento de efervescência política no 
México, especialmente pela combativa greve nacional dos 
educadores, que já dura dois meses, e pela realização de grandes 
marchas nas ruas das principais cidades do País no dia 02 de outubro, 
data tradicional do movimento popular em memória aos 325 
estudantes assassinados durante protesto em 1968. A manifestação 
na Capital mexicana contou com cerca de 50 mil trabalhadores e 
jovens, que, inclusive, entraram em confronto com a Polícia do Distrito 
Federal.
 Entre as principais discussões do evento, a mais aprofundada foi 
a das reformas trabalhistas em curso nos países presentes, impondo à 
classe trabalhadora a retirada de direitos históricos como 13º e 14º 
salários; contrato coletivo de trabalho; possibilidade de 
questionamentos na Justiça sobre as verbas rescisórias; quebra da 
representatividade dos sindicatos; direito de greve; etc. Sobre isso, foi 
de l iberada uma campanha de  denúnc ias  a r t i cu lada 
internacionalmente e um seminário para 2014 na Colômbia. Outras 
importantes discussões foram sobre privatização e dependência das 
economias nacionais ante os monopólios internacionais; jovens e 
crianças trabalhadoras; situação da mulher trabalhadora; defesa dos 
recursos naturais; além da necessidade de fortalecer o movimento 
sindical classista, combativo e revolucionário na América Latina, 
inclusive seu trabalho de propaganda com a criação de um site 
unificado.
 A programação do ELACS transcorreu em três locais simbólicos 
para a classe trabalhadora mexicana: o Sindicato Nacional dos 
Ferroviários (o mais antigo do País), o Sindicato Nacional dos 
Telefonistas e a Universidade Operária do México. Como 
encerramento do evento, foi fundada uma nova central sindical, a 
União dos Trabalhadores do México (UTM), reunindo sindicatos 
classistas de vários estados e setores, como ferroviários, professores, 
servidores públicos municipais e federais, trabalhadores da 
Universidade Autônoma do México (a maior da América Latina).

centro da cidade, o assino um motociclista ainda não foi 
identificado.
 Segundo informações de polícia, Tarcísio e o motociclista 
teriam discutido. O bandido teria deixado o local da discussão e 
depois voltado com uma faca peixeira, com a qual realizou o 
crime. O acusado fugiu, e a polícia tem realizado diligencias para 
identificar e capturar o suspeito e investigar as causas que 
levaram ao assassinato para colocá-lo a disposição da justiça

 O STIUPB apresenta suas condolências a família, amigos e 
colegas de trabalho que ficaram estarrecidos com o crime.

 Lamentamos a escalada da violência na Paraíba e os 
números da criminalidade só aumentaram em nosso Estado.

É com grande pesar que noticiamos 
o assassinado de TARCÍSIO DE 
PAIVA NUNES, do coordenador da 
Cagepa, Tarcísio, era comissionado 
e desempenhava suas tarefas no 
município de Tavares, tendo sido 
covardemente assassinado no 
começo da noite desta sexta-feira (1º 
de novembro), após uma discussão no
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ASSEMBLEIA APROVA POR UNANIMIDADE A PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2012
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Encontro no México lança campanha
internacional contra reformas 
trabalhistas; e a próxima edição
em 2015 será no Brasil
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